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SETEMBRO
recepção aos alunos

O Didálvi obteve no ano lectivo 2009/2010 
excelentes resultados. 

No Ranking Nacional do Secundário, o 
Colégio ficou colocado na posição 105 num 
conjunto de 600 escolas, e foi número 73 no 
Ranking Nacional do Ensino Privado.

A Ana Catarina Silva Fernandes, aluna do 
Didálvi desde o 5º ano, obteve a 7ª melhor 
média a nível nacional, com  198 valores, 
sendo agora aluna da Universidade do Porto, 
no curso de Arquitectura.

Como é bom voltar à escola!!!

A MELHOR ESCOLA DO CONCELHO

O toque da campaínha voltou a ouvir-se no 
Colégio Didálvi, no dia 13 de Setembro, dois 
meses depois dos seus 1400 alunos partirem 
para férias.

No primeiro dia de aulas, o Didálvi recebeu 
os alunos do 2º ciclo (5º e 6º anos) e com 
eles os Encarregados de Educação dos 
mais novos.

Durante a manhã, alunos, pais e professores 
reuniram-se no Auditório do Colégio e 
assistiram a uma selecção de vídeos sobre as 
várias actividades desenvolvidas no Didálvi; 
cantaram com o professor Miguel Oliveira, 
vocalista da banda “SINAL”; receberam um 
pólo, peça do traje do Colégio, e aplaudiram 
as boas-vindas dadas pelo Director do 
Didálvi, Dr. João Alvarenga. Nesta manhã 
de recepção aos mais novos elementos, o 
Director apelou ao trabalho e à dedicação 
dos alunos e à participação e empenho dos 
pais na vida escolar dos seus educandos, de 
forma a que os resultados sejam os melhores.

Ainda de manhã, os alunos do 5º ano 
percorreram todos os espaços do Colégio, 
de forma a sentirem-se seguros e à vontade 
numa escola que para eles é nova. Durante a 
tarde, deslocaram-se, também, até à Quinta 
Pedagógica D’ Alvarenga, onde praticaram 
Equitação, Ténis, Golfe e Esgrima. Os alunos 
do 6º ano mantiveram-se no Colégio, onde 
dançaram, cantaram, fizeram experiências 
nos Laboratórios de Química e Biologia 
e realizaram vários jogos no Pavilhão de 
Desportos.

No dia 16, chegaram os alunos do 7º ano e 
no dia 17, para além da recepção aos alunos 
do 8º e 9º anos e secundário, decorreu, no 
Auditório, a entrega do Diploma e o Prémio 
de Melhor Aluna do Secundário 2009/2010 
a Ana Catarina Silva Fernandes. A Ana, ex-
-aluna do Curso de Artes e agora aluna do 
Curso de Arquitectura na Universidade do 
Porto, recebeu o prémio, no valor de 500€, 
pela excelente média de 20 valores.

Aos alunos  foram, ainda, entregues o 
jornal do Colégio – Néos Didálvi e o Anuário 
2009/2010.

96% dos alunos finalistas 
ficaram colocados em 
Universidades da sua 
escolha. 

A aposta que o Colégio 
D idá lv i  vem fazendo 
numa educação integral 
dos alunos, mostra cada 
vez mais resultados de 
excelência.

S ã o  1 4 0 0  a l u n o s , 
E n s i n o  B á s i c o  e 
S e c u n d á r i o ,  g r a n d e 
diversidade de actividades 
extracurriculares, uma 
Escola de Arte Equestre, 
uma Escola de Golfe, uma 
Escola de Esgrima, uma 
Escola de Ténis e uma 

Quinta Pedagógica. 
O objectivo é dar uma formação completa, 

de forma a orientar os alunos para um futuro 
de sucesso. Os resultados estão à vista.

Tem sido um trabalho magnífico de toda 
a equipa docente e de funcionários, de 
encarregados de educação participativos e, 
naturalmente, de alunos dedicados. 

Estamos no bom caminho. Continuaremos 
a trabalhar.

Ranking do Secundário

14 CLUBES 
à escolha

Actividades Extracurriculares

O Colégio Didálvi privilegia, desde sempre, 
uma educação integral dos alunos, orientada 
por valores que os realizem e os tornem 
felizes. Nesse sentido, educar, ensinar e 
diversificar são as palavras de ordem deste 
Colégio com 26 anos ao serviço da educação.

O aluno é visto como um todo e, por isso, 
a escola deve ser polivalente e colocar 
à disposição um rol de actividades que 
complementem o seu percurso académico. O 
extracurricular tem um papel importantíssimo 
no desenvolvimento do aluno, incutindo-lhe 
valores que o ajudarão a diversificar as suas 
opções de futuro.

No ano lectivo 2010/2011, o Colégio Didálvi 
põe à disposição dos seus 1400 alunos treze 
Clubes. Estão inscritos cerca de 900 alunos.

Funk 54 alunos inscritos;
Danças Urbanas 226 alunos inscritos;
Aeróbica  61 alunos inscritos;
Acrobática 63 alunos inscritos;
Trampolim 63 alunos inscritos;
Patinagem Artística 45 alunos inscritos;
Esgrima 22 alunos inscritos;
Ténis 56 alunos inscritos;
Voleibol 13 alunos inscritos;
Multiactividades de Ar Livre 32 alunos 

inscritos;
Golfe 39 alunos inscritos;
Hipismo 57 alunos inscritos;
Guitarra 45 alunos inscritos;
Prémio Infante D. Henrique 20 alunos 

inscritos.
As actividades decorrem todos os dias, 

durante a tarde, e aos Sábados, de manhã.

Tanta gente!!! Olhares de ansiedade na nova es-
cola.

Esgrima, uma das actividades exprimentadas pe-
los novos alunos.

Após a primeira visita ao Colégio, uma fotografia de turma.

Bom ano 2011!

Que a esperança se mantenha viva e os sonhos se tornem realidade.
Neste Néos tenho pouco a dizer-vos. Peço-vos apenas o habitual: empenho, 

dedicação, brio e emoção. Vivam o Colégio com alegria e com vontade, muita 
vontade de conhecer, de descobrir e de inovar.

Leiam o Néos e não se esqueçam de participar com letras, palavras, textos, 
acções, estórias e histórias... contribuam para que cada nome, cada rosto, 
cada aluno possa ter o seu registo, a sua memória.

Conto convosco! Participa!
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brinca MATEMATICANDO/10
Cálcu los ,  f racções ,  ra í zes 

quadradas, triângulos, áreas... 
números à solta! Uma aula de 
Matemática  com alunos felizes!

Realizou-se no dia 30 de Novembro de 
2010, o concurso Brinca Matematicando, 
uma das conhecidas festas do colégio 
Didálvi. Este ano, coube aos alunos do 8º, 
9º e secundário a organização, o que já 
não acontecia há algum tempo. Foi muito 
bom, principalmente para o 12º ano que 
leva mais uma recordação do seu colégio!

O que não mudou foi a disputa acesa entre 
equipas, que continuaram a tentar defender 
qual é “o sexo forte” na Matemática. O 
grupo de Matemática criou problemas que 
testaram os conhecimentos e a destreza 
dos concorrentes, sendo um dos factores 
fundamentais a rapidez para carregar no 
botão. O incentivo ao gosto da Matemática 
aliciou pequenos e graúdos, concorrentes 
e espectadores! Este ano, as figuras 
caricatas que foram apresentadas pelo 
concurso didáctico foram vários animais 
personificados, como uma tartaruga ou 
o “ursinho gummy”, para empolgar todos 
os presentes. O concurso sofreu uma 
alteração, que consistiu em que cada ano 
jogasse à vez e tivesse direito a duas 
perguntas para responder.

Já no intervalo, as raparigas ganhavam 
aos rapazes e estes prometiam recuperar. 
Entretanto, decorreu a finalíssima do 
Problema do Mês 2009/2010. Dos 18 
finalistas, do 6º ao 12º ano, a grande 
vencedora foi a Ana Teresa Ralha 
Gonçalves, da turma 3 do 7º ano.

O jogo decorreu com ambição e desejos 
de vitória, por ambas as partes fortemente 
aplaudidas pelos respectivos apoiantes. 
Quando o jogo terminou, o resultado foi 

claro: as raparigas venceram e com uma 
grande vantagem. Podemos realçar o 
esforço e dedicação de todos, mas só um 
poderia vencer e, este ano, coube ao sexo 
feminino ser o mestre da Matemática.

Em suma, o dia pertenceu às mulheres 
com a promessa da desforra masculina 
para o próximo ano lectivo… Será que 
vão cumprir?

No final do concurso, os professores 
de dança presentearam-nos com um 
espectáculo de dança onde brilharam os 
alunos de Danças Urbanas e de Funk. Todo 
o auditório vibrou.

Para finalizar, o director do Colégio, Dr. 
João Alvarenga, relembrou o nosso maior 
concurso, a luta por umas notas que nos 
permitirão um melhor futuro: “O querer 
e o trabalho transformam o sonho em 
realidade”.

Filipa Longras,
12º4

NÚMEROS E MAIS NÚMEROS

OLIMPÍADAS/10
d e    M  a  t  e  m  á  t  i  c  a

Na tarde do dia 10 de Novembro de 
2010, realizou-se a 1ª eliminatória das 
Olimpíadas Nacionais de Matemática, 
prova organizada pela Sociedade Por-
tuguesa de Matemática e à qual o Co-
légio Didálvi aderiu mais uma vez. Este 
ano, pela primeira vez, os alunos dos 
5º e 6º anos também participaram, jun-
tamente com os alunos do 3º ciclo e do 
ensino secundário.
Participaram, no total, 132 alunos dis-

tribuídos pelas seguintes categorias: 29 
na categoria Pré-olimpíadas (5º ano); 
54 na categoria Júnior (6º e 7º anos);  
25 na categoria A (8º e 9º anos), e 14 na 
categoria B (10º, 11º e 12º anos).
Os resultados dos alunos do Colégio 

Didálvi foram bastante animadores, 
realçando-se as classificações dos 
seguintes alunos (obs: as provas são 
classificadas num total de 40 pontos) 

Categoria Pré-Olimpíadas: 
Inês Oliveira Carvalho, do 5º8, com 33 

pontos;
Miguel Araújo Martins, do 5º8, com 31 

pontos;

Categoria Júnior: 
Eduardo de Carvalho e Bastiana, do 

6º7, com 37 pontos;
António Tiago Gomes Batista Noguei-

ra, do 7º3, com 38 pontos;
João Miguel Rocha Duarte, do 7º4, 

com 38 pontos:

Categoria A: 
Sónia Filipa Soares Anjo, do 8º8, com 

32 pontos.

Miguel Correia, 
Delegado do Grupo de Matemática

A vencedora do “Problema do Mês” 2009/2010, a Ana Teresa, recebe o prémio das mãos do Director 
do Colégio, Dr. Alvarenga.

As equipas participantes, a feminina e a masculina, os professores de Matemática, organizadores do Brinca, e o Director do Didálvi.

O Clube de Funk em acção.
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No dia  6 de Novembro, alguns 
alunos do 12º2 acompanhados pelos 
professores Vítor Garim e David Ferreira, 
deslocaram-se à Escola Secundária 
de Amares no âmbito da disciplina de 
Área de Projecto, onde participaram 
numa Acção de Formação em Ciência e 
Tecnologia/Oficina de Robótica. 

A parte da manhã foi dedicada a 
palestras acerca da utilização da fibra 
óptica e suas aplicações, promovidas 
pelo Professor Doutor Manuel F. 
Costa, da Universidade do Minho; 
aeromodelismo; dança robótica, entre 
outras. Seguiram-se apresentações 
de projectos desenvolvidos por parte 
do departamento de Engenharia da 
Universidade de Coimbra e da Escola 
Profissional de Braga, que demonstraram 
as suas competências na área de Robôs 
de Salvamento e Robôs Futebolistas, 
respectivamente.

De tarde estiveram em contacto 
directo com robôs, onde construíram 
e programaram, juntamente com os 
professores, um robô capaz de se 
deslocar seguindo uma linha traçada 
numa superfície de testes. Seguiu-se 
o encerramento desta actividade com 
a demonstração do projecto vencedor 
no Robocup 2010, que se realizou 
em Singapura, na vertente de dança 
robótica.  

A nossa opinião é unânime, foi um dia 
que nos motivou a seguir com o nosso 
projecto e que nos deixou expectantes 
acerca do nosso futuro.

Hélder, Jimmy 
e Ricardo Gonçalves,

12º2.

CLUBE de ROBÓTICA
ACÇÃO DE FORMAÇÃO

VISITA DE ESTUDO
EMPRESA INTRAPLÁS

No passado dia 3 de Dezembro o grupo 
de Física e Química organizou, com 
as turmas 2 e 3 do 12º ano e alguns 
alunos da turma 1, uma visita de estudo 
à empresa INTRAPLÁS sediada em 
Santo Tirso.

A visita iniciou-se com uma exposição 
onde foi mostrada a estrutura, organização 
e funcionamento da empresa. Entre a 
diversidade de produtos produzidos e 
comercializados pela empresa, destaca-
-se o fabrico de lâminas de poliestireno 
e polipropileno para a produção de copo 
de iogurtes, entre outros.  

Após a apresentação, os alunos foram 
devidamente equipados com material 
de protecção (bata, touca e tampões 
auriculares) de modo a garantir a 
higiene e segurança durante a visita. A 
visita propriamente dita iniciou-se nos 
armazéns de produto acabado onde 
se constatou a boa organização do 
mesmo. Seguiu-se depois para a zona 
exterior da fábrica, onde se situam os 
silos de armazenamento da matéria-
-prima (poliestireno e polipropileno) 
que surpreenderam os alunos pela 
sua capacidade de armazenamento e 
imponente dimensão. A visita continuou 
no interior da fábrica na secção de 
extrusão onde se produzem as lâminas. 
O processo produtivo inicia-se com a 
introdução da matéria-prima num cilindro, 
com um parafuso sem fim, onde ocorre 

a fusão a uma temperatura de cerca de 
250º C. O material fundido sai por uma 
fieira plana e passa para uma zona de 
arrefecimento, designada calandra, 
onde existem cilindros de arrefecimento, 
sendo bobinado de seguida. Este 
processo decorre na designada Sala 
Branca, que é um espaço onde as 
condições de pressão, temperatura e 
quantidade de partículas (poeiras) são 
permanentemente controladas. 

A última parte da visita efectuou-se 
à secção de termoformação onde se 
produzem copos para diferentes fins. 
Nesta zona as lâminas são submetidas 
a um aquecimento e moldagem. Os 
copos são arrefecidos e os  desperdícios 
de lâmina são moídos para reciclagem 
interna. 

A visita terminou na secção de 
impressão gráfica dos copos. Este 
processo é realizado em máquinas que 
podem ter uma capacidade de impressão 
até 600 copos por minuto.

Esta visita realizou-se com o objectivo 
de complementar os programas 
curriculares que incluem a indústria dos 
plásticos na sociedade contemporânea, 
assim como, proporcionar o contacto 
dos alunos com a indústria de modo a 
tomarem decisões sobre vias de estudos 
a prosseguir posteriormente.

Alunos da Turma 12º3 

 No dia 24 de Novembro de 2010, 
a turma 11º4 do curso de Línguas e 
Humanidades fez uma visita de estudo 
à casa onde Camilo Castelo Branco 
viveu os últimos anos da sua vida.

To d o s  o s  a l u n o s  e s t a v a m 
interessados: uns já lá tinham estado, 
outros exploraram-na na internet, mas 
para a maior parte foi como renascer e 
viver um pouco do século XIX.

A casa de Camilo está mobilada com 
os móveis ou presumíveis móveis do 

tempo, os objectos pessoais da família, 
objectos provenientes de diversos 
locais oferecidos a Camilo por amigos 
ou comprados por este.

Com a preciosa ajuda do guia os 
alunos puderam desfrutar de quase três 
horas de visita, diga-se nada cansativa 
ou monótona pois viveram  momentos 
hilariantes, que fizeram ver o lado 
mais divertido de Camilo, bem como 
interiorizar o lado mais negro e obscuro 
do grande escritor romântico. 

Os alunos fizeram imensas perguntas 
e alguns chegaram mesmo a imaginar 
viver, naquela casa do século XIX, 
juntamente com Camilo.

Apesar deste ambiete tão culturalmente 
rico, os alunos tiveram direito a algumas 
dissertações, declamações e citações 
pronunciadas ora num tom mais sério 
ora num tom jocoso pelo guia da visita. 

Antes de partirem, puderam informar-
-se melhor sobre outros pormenores da 
sua vida, através de um vasto número 

de painéis alusivos a cada um dos 
lugares onde Camilo esteve ou  dos 
quais fala nas suas obras e que, na 
opinião dos alunos estava muitíssimo 
bem elaborado e sintetizado.

Por fim, foi a hora das despedidas, 
de algumas fotos e do regresso ao 
Colégio.

Durante esta curta viagem em vez de 
os alunos falarem de assuntos fúteis 

e desinteressantes, conversaram 
e discutiram sobre Camilo, a sua 
família, a casa, as obras, os móveis, 
os chapéus, os relógios, as banheiras 
e, sobretudo, acerca das hilariantes 
passagens de obras e outros escritos 
de Camilo, que o guia foi declamando 
e citando ao longo da visita.

Pedro Silva,
11º4   

VISITA DE ESTUDO  A  CASA DE CAMILO
Os alunos do Didálvi na construção do robô. A empresa INTRAPLÁS de Santo Tirso recebeu a visita de alguns alunos do 12º ano do Didálvi. A Formação decorreu no Auditório do Colégio.

No dia 7 de Setembro, durante a tarde, 
decorreu, no Didálvi,  uma Formação no 
âmbito das Necessidades Educativas 
Especiais, que esteve a cargo da 
Psicóloga do Colégio, Sheila Assunção, 
e da professora de Educação Especial, 
Marta Silva, também docente no Didálvi.

O objectivo desta acção foi dar a 
conhecer aos docentes o novo Modelo 
de Atendimento para os alunos que 
apresentam necessidades de ensino 
especial.

Foram ident i f i cadas as  vár ias 
dificuldades de aprendizagem, dada 
a conhecer a legislação em vigor para 
a educação especial e esclarecidas 
todas as dúvidas relativamente aos 
passos a dar sempre que um aluno 
apresenta dificuldades de aprendizagem 
específicas.

NECESSIDADES 
EDUCATIVAS ESPECIAIS

Formação

A psicóloga do Colégio, Sheila Assunção, e a pro-
fessora de Ensino Especial, Marta Silva, durante 
a apresentação.
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ALUNOS 
NO PARLAMENTO

PORTUGUÊS

A nossa escola foi, mais uma vez, 
convidada a participar numa iniciativa 
apoiada pelo Parlamento Europeu da 
Juventude (PEJ), Inter-escolas.

Este ano, a nossa equipa será 
constituída apenas por elementos 
do décimo primeiro ano e iremos 
defender a moção “Comportamentos 
de risco na adolescência”, tema 
proposto pelo Externato Delf im 
Ferreira, escola vencedora o ano 
passado. O objectivo central deste 
projecto é defender e debater a 
moção mediante a apresentação de 
medidas criadas por nós, fomentando 
a nossa capacidade de argumentação 
e a nossa fluência em inglês, já que 
deveremos apenas falar em inglês. O 
nosso papel passa não só pela defesa 
da moção mas também pela refutação, 
com argumentos válidos, das teses 
das equipas adversárias.

Este debate realizar-se-á em Riba de 
Ave, na referida escola, a 14 e 15 de 
Janeiro de 2011. A equipa vencedora 

INGLÊS

Our school was, once more, invited to 
participate in an initiative promoted by 
the European Youth Parliament.

This year, our team is composed 
by only eleventh grade students and 

A Lúcia, o  Filipe, a Cátia, o Luís, a Ana Manuel, o Manuel e a Ana Sofia formam a equipa do Didálvi a 
competir no Inter-escolas, uma iniciativa do Parlamento Europeu da Juventude. 

No dia 5 de Novembro, sexta-feira, 
durante os intervalos da manhã, 
movimentaram-se,  por todos os espaços 
do colégio, 32 grupos de alunos, tornando 
real a II GINCANA LITERÁRIA no Didálvi. 

Participaram cerca de 130 alunos, que 
de posto em posto responderam a várias 
perguntas sobre literatura infanto-juvenil.  
Em todos os postos, que se encontravam 
estrategicamente colocados, para que 
toda a comunidade educativa pudesse 
assistir ao desempenho dos alunos mais 
novos, os concorrentes leram dois textos 
poéticos e dois textos narrativos

O entusiasmo era evidente pela 
forma rápida como se deslocavam e 

II GINCANA LITERÁRIA
Jovens alunos leram poemas e textos narrativos em vários 
pontos do Colégio: auditório, papelaria, pátio, cantina, pavi-
lhão, sala de dança...

se propunham  à realização das tarefas 
propostas.

Os vencedores da II Gincana Literária, 
ano lectivo 2010/2011, 2º ciclo, foram 
quatro alunos da turma 9 do quinto ano, 
“Os Loucos da Maratona”.

O grupo disciplinar de Português, 
organizador da Gincana,  procurou com 
esta actividade aferir os conhecimentos 
literários dos alunos do 2º ciclo, despertar 
vontades para a leitura e incentivar o 
trabalho de equipa.

No segundo período, decorrerão as 
provas literárias para os alunos do 3º 
ciclo, dia 27 de Janeiro, e secundário, 
dia 22 de Março.

A Nathalie, o Ricardo, o Sérgio e o Lucas, “Os Loucos da Maratona”, venceram  a II edição da Ginca-
na Literária do Colégio Didálvi. PARABÉNS!

organizará o projecto no próximo 
ano e irá ao Parlamento Europeu em 
Bruxelas. Por isso, torçam por nós!

		  Ana Pereira, Cátia Alves, 
Filipe Lima, Lúcia Miranda, Luís Pinto 11º1

Manuel Seixas 11º2
Ana Sofia Gomes 11º3

we will have to defend the motion 
“Teenager’s Risky Behaviours”, which 
was proposed by Externato Delfim 
Ferreira, the winning school in last 
year’s contest. The central point of 
this project is to defend and to debate 
a motion with measures created by us, 
promoting our argumentation abilities 
and our fluency in English, which will 
be the language used while presenting 
our motion. Our function is not only to 
defend the motion but also to refute, 
with valid arguments, the other schools’ 
motions.

This contest will take place in Riba de 
Ave, in the referred school, on the 14th 
and 15th January 2011. The winning 
team / school will be the host of the 
next year’s project and they will go to 
the European Parliament, in Brussels. 
So,  we need all your support!

Ana Pereira, Cátia Alves, Filipe Lima, Lúcia 
Miranda, Luís Pinto 11º1

Manuel Seixas 11º2
Ana Sofia Gomes 11º3

FRAGRÂNCIAS 
DE LUZ

por Jaime Dantas, 
professor de Biologia

Ó Portugal!
Tanta aventura, tanta glória,
tanta bravura, tanta vitória, 

se foram desvanecendo 
entretanto.

Nem Lisboa rainha 
com seu manto, 

arrastado pelo trono do Tejo 
ainda luz.

Ó quinhentistas a vossa obra, 
a vossa Cruz 

se apagaram pouco a pouco 
e jamais

Os filhos de ti, Portugal,
orgulharão seus pais.

Pois nós nos orgulhamos 
de tudo aquilo que fomos, 

mas eles, por certo, 
não se orgulhariam, 

sabendo o que hoje somos.

PORTUGAL

RESULTADOS 
DA II GINCANA LITERÁRIA

"Os Loucos da Maratona"
Lucas Castro 5º9

27

*

1ºRicardo  Ferreira 5º9

Nathalie Silva 5º9

Sérgio  Melo 5º9

"Os Filósofos"
Diana Nogueira 6º9

26 2ºLeonardo Domingues 5º9

Raquel  Figueiredo 6º9

Diogo Cunha 6º9

"4 Ever"
Eloi Martins 6º5

24 3ºBeatriz  Rego 6º5
António Brito 6º5
Joana Senra 6º5

"CDJR"
Catarina Cruz 6º5

24 3ºDiana Pias 6º5

Joana  Amorim 6º5

Rafael Senra 6º5

"Os Sopas" 23 4º

"Bons Portugueses"

"Leituras em Acção" 22 5º

"Exploradoras da Língua Portuguesa"

"As Melhores"

"As Fanecas"

"As Super Poderosas"

"Portuguese Stars"

"Espiãs"

"Os Incríveis"

"Os Inteligentes" 21 6º

"Whiskyes"

"Heróis Elementares"

"Os Tolinhos da Vida Airada" 20 7º

"As Bonecas"

"As Magníficas"

"Os Fantásticos"

"As Divinas" 19 8º

"Os Coisos"

"Clube de Leitura"

"Os Magníficos" 18 9º

"Stars"

"Os Tripeirinhos" 17 10º

"As Abelhinhas"

"Os Traquinas" 16 11º

"Os Simpson"

"Os Bacalhaus"

"Os Imparáveis" 14 12º

* Pontuação total
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Natal, bem-vin-
do Natal!
Todos os anos, 

os sorrisos se 
alargam quando 

chega o Natal: tem-
po de afectos, parti-

lhas, família...
Nos dias 16 e 17 de 

Dezembro, a comuni-
dade do Didálvi festejou 

o nascimento do Menino 
Salvador. Foram dois dias 

de muita festa, de muita ale-
gria.
No dia 16, alunos e profes-

sores reuniram-se e cada tur-
ma construiu o seu presépio. 

Foi tempo de imaginação e de 
muito trabalho. 54 presépios, 54 

obras de arte... folhas, papel, ara-
me, tecido, plástico... tudo serviu 

para as belas construções, algumas 
mais tradicionais outras inesperada-
mente mais modernas.

Estes trabalhos participaram no 

Concurso de Presépios e os mais 
criativos e com a mensagem mais 
importante foram  o da turma 7 do 
5º ano (2º ciclo), o da turma 8 do 7º 
ano (3º ciclo), e os das turmas 1 e 2 
do 12º ano (secundário), os grandes 
vencedores 2010/2011.

No dia 17, durante a manhã, os alu-
nos do 2º Ciclo e 7º ano concentra-
ram-se no Auditório e assistiram a 
ternurentos e musicais momentos 
dedicados ao Menino Jesus e à sua 
Sagrada Família.

“Romance do Menino Deus” de Mi-
guel Torga, poemas dramatizados e 
o Auto de Natal, foram alguns dos 
momentos encantados de uma tar-
de repleta de músicas natalícias: 
“Jingle Bells”, “Noite Feliz”, “Silent 
Night”...

Os alunos do 3º ciclo e secundário 
celebraram o Natal durante a tarde 
do dia 16.

FESTA DE NATAL’10
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Férias não é tempo para não fazer 
nada. É tempo precioso para, de 
forma diferente, cada um desenvolver 
os seus talentos, crescer, realizar-se e 
ser feliz.

Do dia 20 de Dezembro ao dia 23, 
funcionou no Colégio Didálvi o Natal 
Pedagógico - um programa de 
actividades académicas, culturais e 
desportivas.

O programa incluiu experiências 
laboratoriais, artes, jogos didácticos, 
música, dança e desporto. A frequência 
dos clubes de Hipismo, Golfe, Esgrima, 
Ténis e Multiactividades de Ar Livre 
também decorreu durante estes dias.

As actividades desenrolaram--se das 
8h 30m às 17h 35m, e envolveram 150 
alunos.

O objectivo do Natal Pedagógico foi 
proporcionar aos alunos do Didálvi 
quatro dias de aprendizagem em 
ambiente descontraído, divertido e de 
convívio.

NATAL PEDAGÓGICO

DESENHO LABORATÓRIO DE BIOLOGIA

DANÇA XADREZ

No ensaio de canto.

O Director do Colégio, Dr. João Alvarenga, a 
entregar os Diplomas de Participação.

Na Quinta Pedagógica D’Alvarenga, a jogar golfe, a passear a cavalo ou a jogar ténis.

ESGRIMA

LABORATÓRIO DE FÍSICA
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Decorreu no passado dia 30 de 
Novembro, o 1º Encontro Pais e Filhos 
na Quinta Pedagógica D’Alvarenga. 
Este encontro, que faz parte do plano 
anual de actividades dos clubes de 
Golfe, Esgrima e Multiactividades 
de Ar Livre, teve como objectivo o 
convívio saudável entre pais e filhos no 
fantástico ambiente que proporciona a 
Quinta Pedagógica D’Alvarenga. Desta 
forma, os pais puderam experimentar 
actividades como Golfe, Esgrima, 
Slide e Arvorismo na companhia dos 
seus educandos, que fizeram questão 
de se transformarem em professores 
por um dia, tal era a excitação em 
mostrar aos pais as suas capacidades 

P A I S  &  F I L H O S  N A  Q U I N T A  P E D A G Ó G I C A  D ’ A L V A R E N G A

Um pai radical.

“Arvorismo deu-lhes asas”.

Os filhos mostram como se esgrima.

e conhecimentos adquiridos ao longo 
dos anos nos clubes. 

A adesão a este dia foi fantástica, 
uma vez que compareceram na Quinta 
Pedagógica D’Alvarenga cerca de 
90 pessoas, entre alunos e seus 
familiares, que foram brindados com 
um dia inesquecível, neste espaço 
com enormes potencialidades aberto  
à comunidade Barcelense. O tempo 
ajudou e o S. Pedro de Alvito brindou- 
-nos com uma manhã solarenga, mas 
fria o que fez com que ninguém quisesse 
e/ou pudesse estar parado, tornando 
assim o dia muito interessante. 

Fernando Pereira,
Professor do Clube de Golfe

Uma bela tarde de Outono...

Enquanto uns jogam golfe, outros preparam-se para a adrenalina do silde.

Brevemente anunciaremos novas datas para FINS-DE-SEMANA PARA PAIS E FILHOS  
na Quinta d’Alvarenga.

Atendendo às muitas solicitações, estão já abertas as inscrições para  
pais e encarregados de educação nos clubes de: 

GOLFE  •  HIPISMO  •  TÉNIS
O horário de funcionamento para os Clubes de Hipismo e Golfe será das 9 às 12 horas de Sábado. 

O Clube de Ténis funcionará nas tardes de Sábado das 14 às 17 horas.
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P A I S  &  F I L H O S  N A  Q U I N T A  P E D A G Ó G I C A  D ’ A L V A R E N G A
Um “duelo” entre pais.

Todos no golfe.

5 courts de ténis, um deles coberto.

Gamos e veados em liberdade.

Escola de Arte Equestre.

Cabras anãs.

Os pais gostaram do slide!!!!!

Gamos, no descanso, deixam-se observar.
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KONONTON

“Tão necessário na vida
  Como o pão, é o saber;
  Se queres ser homem forte
  Começa por aprender.”
Começo este Néos por uma quadra da autoria 

de Jorge Colaço e que se encontra à entrada de 
uma antiga escola primária. E isto faz-me lembrar 
o que neste primeiro período ocorreu numa das 
turmas, mais concretamente do 2º Ciclo. Entre-
guei aos alunos uma folha onde deviam construir 
frases a partir de um enunciado com as palavras 
desordenadas. Após o tempo que estabeleci, 
os alunos entregaram a folha com satisfação. 
Um deles apresentou-me o trabalho incompleto. 
Chamei-o à atenção e pedi-lhe que completasse 
o trabalho, afinal não era nada difícil. Respondeu-
-me que dava muito trabalho. O aluno que se en-
contrava junto da secretária do Professor ouviu 
a conversa e a resposta dada pelo aluno e res-
pondeu-lhe: “Estamos aqui para trabalhar”. Olhei 
para ele agradecido e dei-lhe os parabéns pela 
intervenção oportuna. O aluno foi para o lugar a 
pensar na advertência do colega e antes do toque 
de saída entregou-me o trabalho devidamente 
completo. 

Ainda bem que há alunos conscientes de que “o 
querer e o trabalho tornam o sonho em realidade”.

2. Estamos no novo ano civil. E aproveito para 
desejar aos leitores do Néos muita saúde e muita 
coragem, sempre necessária. Além de muitas efe-
mérides que ao longo do ano preenchem os dias, 
sublinho um dia que se celebrará no primeiro mês 
do ano. No último domingo de Janeiro celebra-se 
o 58º Dia Mundial dos Leprosos e os alunos, nas 
aulas da Disciplina de Educação Moral Religiosa 
e Católica, são sensibilizados para esse Dia que 
foi instituído pela ONU, em 1954. Também ficam 
a conhecer o grande mentor da causa dos Lepro-
sos, Raoul Follereau que dedicou a vida inteira 
informando o mundo para o problema da Lepra 
e até são convidados a “encher” um mealheiro, 
fornecido pela Associação Portuguesa Amigos de 
Raoul Follereau,  que é colocado na Secretaria 
do Colégio.

“Viver é ajudar os outros a viver” assim escre-
veu o Apóstolo dos Leprosos que consagrou mais 
de 50 anos da sua vida. Além de muitos porme-
nores da vida de Raoul Follereau, registo o que 
se segue: um dia, ao visitar uma leprosaria no 
extremo Oriente, ficou surpreendido porque entre 
tantos rostos apagados e quase mortos, havia ali 
um homem que conservava uns olhos límpidos, 
vivíssimos, e um sorriso luminoso, sempre que 
lhe diziam uma palavra amável ou ofereciam al-
guma coisa. Quando Follereau quis saber o que 
mantinha aquele homem tão agarrado à vida, dis-
seram--lhe que observasse o que sucedia todas 
as manhãs.

Descobriu então que, todas as manhãs, logo a 
seguir ao pequeno-almoço, o leproso descia para 
o pátio e sentava--se diante do muro que rodea-
va a leprosaria. Esperava ali, esperava, até que, 
a meio da manhã, por trás do muro, aparecia, 
durante uns segundos, outro rosto, uma carinha 
de mulher, idosa e enrugada, que simplesmente 
sorria. O homem comungava aquele sorriso e 
sorria também. Instantes depois, o rosto da mu-
lher desaparecia e o leproso, resplandecente, já 
tinha alimento para aguentar mais uma jornada 
e aguardar que, no dia seguinte, regressasse o 
vulto querido e sorridente. E essa mulher era a 
sua esposa que, devido à gravidade da doença 
do marido, por ser contagiosa, apenas só que-
ria vê-lo e com um sorriso lhe comunicava que o 
amava muito. 

Quer em casa, quer na escola, com os amigos, 
podemos muito aprender para assim encher o 
mundo com muitos sorrisos. Também isto é tra-
balho…

3. Dizemos e transmitimos aos outros votos de 
um ano bom e cheio de prosperidade e até usa-
mos um já antigo desejo: “Ano novo, vida nova”. 
Por isso fica este compromisso para todos os dias 
de 2011: importa colocar em tudo o perfume da 
esperança e da responsabilidade. 

“Estamos aqui para trabalhar”, respondia aquele 
aluno ao seu colega de turma. Sim, há muito que 
fazer. Ninguém dá o que não tem, é claro! Mas 
também é verdade que só tem quem dá. Quanto 
mais dou de mim, mais recebo! São planos di-
ferentes, é certo. Quando dou coisas materiais, 
perco-as. Quando comunico os bens espirituais 
e culturais, eles crescem. Assim, se dou o meu 
saber, fico mais sábio. Mas quem se fecha com 
medo de perder, até o que tem lhe apodrece nas 
mãos.

P. Manuel Jorge

por
Nauguran,
o Feiticeiro

continuação

Kononton acordou desta divialongação e 
concentrou-se no desejo primordial: tinha que 
chegar à terra “tuga”. Naquela noite embrenhou-
se na floresta túrgida de plantas e de sons e 
procurou os candongueiros do mar.

Da fronteira correu a Kaolak, terra deserta, 
prenha de sol e de sal, e negociou a passagem 
para Espanha. O trato foi difícil: cinquenta mil 
CFA’s para o transporte, sem comida. 

Kononton, sem dinheiro, entregou a sua 
kalashnikov e sujeitou-se a alguns combates 
clandestinos até à morte. Espantou-se como, em 
pequenos pavilhões, centenas se aglomeravam 
e apostavam vidas numa algazarra de feira, 
sem chegarem sequer a saber o nome dos 
combatentes.

A todos venceu, empedernido pelo sofrimento 
e pela morte de tantos outros. Os seus sentidos 
guiavam-no, pelo oceano, num percurso 
de sentido contrário, até à terra dos seus 
descobridores.

O plano era simples, segundo o candongueiro 
dos mares: sairiam de Kaolack até Dakar, daí até 
ao largo de Cabo Verde e depois, com audácia 
e sorte, até ao enclave de Melilla, de onde 
passariam a Espanha e daí à terra prometida de 
Portugal.

No dia aprazado, entre chiiiiuuu’s de silêncio, 
pios de gaivota, gemidos de crianças e brumas 
marítimas de mau agouro, embarcou. Vislumbrou 
vários homens senegaleses, mulheres, na sua 
maioria puérperas, acompanhadas de seus 
bebés. O candongueiro sumira e o mestre da 
piroga felupe cobrara mais algumas entradas de 
passageiros clandestinos.

Kononton, logo ali, suspirou pelos dias 
enterrado debaixo do chão, esperando o inimigo 
em combate fatal. Este combate era desigual. O 
Fado era todo-poderoso e ninguém lhe poderia 

Partida(s)
resistir. Fado…Portugal! Este farol animou a 
desconfiança do nosso herói.

Partiram a meia madrugada, ao som ritmado 
do chape-chape dos remos manobrados sôfrega 
e desajeitadamente pelos próprios trânsfugas, 
prisioneiros da sua miséria e dos passadores 
de carne humana. Uma criança tentou chorar 
amargamente na noite. Chiuuuuu!....

Os dias sucederam-se às noites, depois de 
terem embarcado mais alguns serer’s em Dakar, 
carregados de sacos pequenos. Desconfiado, 
Kononton descobriu pouco depois que era 
marijuana, que seria vendida ou em Marrocos ou 
em Espanha. 

Os dias prosseguiram, as ondas passaram, 
Cabo Verde ficou-lhes à ilharga, os alimentos 
dissiparam-se e com eles o pânico dos estômagos 
vazios e sem razão começou a apoderar-se do 
barco. O mestre impôs a ordem com a arma 
que fora de Kononton, roído de impotência por 
não dominar a situação. Jamais se perdoaria a 
confiança em seres humanos. Como desejava a 
presença da sua jibóia protectora.

Finalmente, numa outra noite, numa mesma 
bruma fantasmagórica, desembarcaram nas 
costas de Melilla. E nessa mesma noite, 
Kononton, cozido com a escuridão, misturado 
com as sombras e os vultos de tantos outros, 
apontou à fronteira com Espanha.

Quando lá chegou, petrificou-se: eram milhares 
de fantasmas os que queriam passar a fronteira 
para a terra prometida. Mas esta estava 
prometida só a alguns que a guardavam mais 
ferozmente que pitões da selva, com óculos 
de visão nocturna, blindados, taser’s, armas 
telescópicas… Kononton percebeu que cometera 
um erro enorme ao deixar a sua pobreza. Nela 
era rico; aqui seria sempre pária.

De repente, o alarido humano aumentou, como 

vaga de tsunami e Kononton percebeu que era o 
assalto à fortaleza. Derrubou dois desconhecidos 
que levavam uma escada para subir os fios de 
arame farpado e correu. Encostou a escada aos 
arames, subiu com a velocidade da gazela e 
quando já se pendurava para conquista a Terra 
que sempre procurara, sentiu uma mordedura 
no lado direito do peito. Olhou e viu um lago que 
rapidamente alastrava. E percebeu. Percebeu que 
ia a caminho dos antepassados, a sua verdadeira 
Terra Prometida. E olhando a mancha que 
alastrava ao planeta inteiro, inclinou-se e deixou-
se cair na terra que tanto procurara, agarrado 
ao fio cheio de medicamentos tradicionais que 
pendiam do seu pescoço, trespassado por balas 
teimosas que não o queriam deixar cair.

Horas depois, o tumulto acalmado, registavam-
se as ocorrências:

- Comandante, tenemos um muerto mas. Preto!
No dia seguinte, na morgue, um guineense 

encontrou os sinais da iniciação e reconheceu 
um “filho” da sua raça. Recolheu com um respeito 
religioso as suas roupas, o fio com as “mesinhas 
tradicionais”, colocou-as numa mala e tratou de 
as fazer chegar à tabanca de Kononton.

E, assim, se perpetua a tradição daqueles que, 
estando mortos, estão entre os vivos. O luto, em 
festa, durou oito dias.

Namarama fez-lhe o luto, dançou as danças 
fúnebres, comeu e bebeu como era o costume. 
Ao nono dia foi viver para casa do irmão mais 
velho de Kononton. 

Como manda a tradição!

FIM

MORALMENTE
FALANDO

concurso 
O MELHOR CONTADOR DE HISTÓRIAS
As turmas 7, 8 e 9 do 5º ano realizaram, 

na última semana de aulas do 1º período, 
um concurso denominado “O Melhor 
Contador de Histórias”.

Em cada turma, contaram histórias 
cinco alunos. Histórias, historinhas, 
c o n h e c i d a s ,  d e s c o n h e c i d a s , 
inventadas... o importante era cativar 
os olhares dos colegas e prender os seus 
ouvidos e atenção às palavras contadas.

Imprimiram-se páginas, fizeram-se 
fantoches, deformaram-se vozes...
alguns esquecimentos pelo meio, 
gargalhadas, emoções...

No fim, os restantes alunos da turma 
votaram e votaram em quem? Naqueles 
ou naquelas que os encantaram com o 
seu ritmo, a sua voz, o seu olhar, a sua 
história escolhida.

Os melhores contadores foram, na 
turma 7, a Mariana Sousa com a história 
“A Sopa de Pedra”; na turma 8, a Inês 
Carvalho com “Um Milhão de Beijinhos“ 
e o melhor da turma 9 foi o Lucas com 
“Pesadelo”, uma história da sua autoria.

Estes são momentos para repetir!

A Mariana criou os seus “Robertos”.

A Inês ilustrou a sua história com muitas folhas 
coloridas.

Uma vez mais os alunos do Colégio 
recordaram os feriados históricos do 5 
de Outubro - Implantação da República, 
1910,-que este ano comemora o seu 
centenário, e o 1º de Dezembro, Dia da 
Restauração. 

Além da entrega de folhetos alusivos 
a estes feriados aos alunos do 5º ano 
e da pesquisa individual por parte de 
todos os alunos do Colégio, os alunos 
do terceiro ciclo realizaram cartazes 
alusivos a estes eventos.

O Grupo de História e Geografia de 
Portugal / História está certo que desta 
forma todos ficaram mais sabedores da 
História do nosso país.

Grupo de História e Geografia de Portugal / 
História

Realizado por alunos do 9º3.

Realizado por alunos do 9º1.

feriados 
NACIONAIS

Os alunos das turmas 7, 8 e 9 do 5º ano ouviram com muita atenção os seus colegas contadores.



página 11 NéosDidálvi

SABEM JOGAR XADREZ?

Pois bem, se são persistentes, teimo-
sos, confiantes na disposição do vos-
so “tabuleiro”, coloquem na frente os 
sentidos Peões, com a vossa coragem 
e sentido de sacrifício, para que não 
fraquejem na primeira dificuldade, ou 
perante um primeiro obstáculo. Levan-
tam-se e seguem sempre a direcção 
estabelecida, sabem esperar e ouvir, e 
dão passos pequenos muito pondera-
dos.

Ladeiem-se de duas Torres, pai e 
mãe, que vos apoiam e protegem dos 
ataques, desde que saibam e mereçam 
confiar neles. Têm movimentos verti-
cais e horizontais tão longos quanto 
o Universo, a lembrar o amor vertical, 
recto e de autoridade que têm os nos-
sos pais para connosco, mas também 
a amizade horizontal que só eles são 
capazes de ter, acima de tudo e todas 
as coisas, que é tão ampla... quanto o 
seu perdão.

A Igreja, personalizada na figura dos 
Bispos, deve ser a constante, o coefi-
ciente oblíquo e transversal, que vos 
cola as experiências do puzzle das vos-
sas vidas. Moldando-vos numa peça de 
valores inabaláveis, capazes de resistir 
às tentações de uma vida menos bem 
vivida.

Os vossos amigos e companheiros da 
escola, negócios à parte! Só o serão nos 
intervalos e nos tempos livres. Já imagi-
naram os Cavalinhos na sala de aula, ia 
ser uma confusão, não vos parece? Aos 
saltos por cima de todos, sem se saber 
muito bem para onde querem ir! Eles fa-
zem muita falta, os companheiros, para 
descansarem e distraírem no recreio, e 
também para vos motivarem e ensina-
rem a estar atentos quando é preciso.

O Colégio e os Professores são aque-
la instituição, como vocês sabem, que 
tem uma disponibilidade enorme de 
movimentos, que avança quando pode 
investir e melhorar as condições para 
os seus alunos, e quando algo precisa 
de ser corrigido, mas que também sabe 
aguardar e deixar que os alunos benefi-
ciem das expeiências que os vão fazer 
crescer, acompanhando-os de perto, 
protegendo-os e amparando-os quando 
é necessário. É a Raínha deste jogo da 
formação das sociedades através dos 
seus indivíduos. Activos e dinâmicos, 
têm o poder de mudar o futuro, se Deus 
quiser, para melhor.

PRÉMIO 
INFANTE 
D. HENRIQUE

Os valores morais de solidarieda-
de, de valentia, de esforço, de traba-
lho, de espírito de equipa e de res-
peito pela condição humana estarão 
a salvo. Ficarão em boas mãos a 
partir de Janeiro de 2011, com os 
alunos que se inscreveram no Clube 
Prémio Infante D. Henrique (PIDH). 
A “irmandade” do Infante estará as-
sim reunida e a esperança não pe-
recerá mais!

Numa aventura em busca da rea-
lização de cada um, com base num 
ideal de serviço e de esforço, cada 
elemento usa e desenvolve o seu 
talento em prol do colectivo. “Deus 
quis, o homem sonha, e a obra nas-
ce...” 

Nos passados dias 9, 10, 13 e 14 
de Dezembro, a obra esteve presen-
te no Pavilhão Multiusos. A ‘banqui-

nha’ do Prémio pretendia ser mostra 
daquilo que é o Programa do PIDH, 
em que se divide, grosso modo, pe-
las secções Serviço à Comunida-
de, Talento, Desporto e Jornada de 
Aventura. Percorrendo um caminho 
ao lado de companheiros de equi-
pa, através do Bronze, da Prata e do 
Ouro, cada elemento desenvolve e 
desenvolve-se...

	 Parabéns aos novos Infantes! 
Sejam bem-vindos.

“Acho que é muito interessante e edu-
cativo, pois podemos melhorar o nosso 
interior e os nossos valores.”

(Guilherme Barros, 9º7)

Prémio Infante D. Henrique (Didálvi)

TALENTO... DESPORTO...
AVENTURA... SERVIÇO...

Resta a figura do Rei, que será cada 
um de nós, que temos a possibilidade 
de tomar qualquer caminho. Ora para 
longe das figuras do nosso campo, fi-
cando desprotegidos e à mercê dos 
inimigos, ora optando pela protecção e 
calor dos nossos bastiões, ficando res-
guardados e podendo seguir de perto 
os modelos da nossa vida.

O jogo, a nossa vida, deve ser jogada 
com serenidade, com passos pequenos 
e muita cautela, e passos mais longos, 
com risco controlado e atenção.  Cada 
decisão nossa deve passar pelo pesar 
das contrariedades e das vantagens, 
pela observação do nosso contexto, 
pela colocação das peças adversárias, 
pelos exemplos e modelos que temos 
ao redor, não necessariamente os nos-
sos companheiros ou colegas, e, funda-
mentalmente, pelo nosso pensamento, 
pelo nosso raciocínio, sem interferên-
cias na hora de decidir. Se procedermos 
assim, alcançamos vários “Xeques”, e 
evitamos os “Mates”. 

Bons movimentos!

António José Silva,
Professor de Matemática

Os Infantes
Vânia Isabel Fernandes Sousa, Jéssica Cunha Alexandre, Joana Filipa Araújo Marques, 
Licínia Filipa Araújo Marques, Pedro Miguel Gonçalves Ribeiro, Anabela Silva Vilas Boas, 
Catarina Alexandra Rodrigues Duarte, José Miguel Sousa Magalhães, Juliana Daniela 
Barbosa Miranda, Natália Filipa Martins Pereira, Andreia Coelho Cardoso, Cristiana 
Raquel Silva Carpinteiro, Cristiana Vanessa Pereira Torres, Mariana Pereira Martins, Ana 
Margarida Silva Machado, Catarina Coelho Pereira, Joana Jorge Costa Dourado, Maria 
Deus Real Rego Lamela, Mariana Infante de Sousa, Tânia Sofia Correia Vieira
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CANTATA DE NATAL
Academia de Música Didálvi 

“Momentos sentidos”, foi assim 
definido o final da tarde do dia 18 de 
Dezembro no Colégio Didálvi.

Pelas 17h 30m o Auditório do Didálvi 
estava repleto com pais e familiares, 
professores e funcionários para 
assistirem à Cantata de Natal e à  
Audição dos alunos da Academia de 
Música do Colégio, 5º8, 5º9, 6º8, 6º9 
e 7º8.

Primeiro, a Audição dos alunos nos 
seus variados instrumentos: flauta, 
saxofone, piano, violino, violoncelo, 
clarinete... Depois, a Cantata 
onde se registaram os momentos 
do nascimento do Menino Jesus, 
belamente encenados.

“Momentos inesquecíveis para 
quem esteve em palco e para a 
grande plateia que soube ouvir e 
apreciar o momento com um respeito 
e silêncio que encheram a sala 
numa total envolvência. Os alunos 
estão de parabéns!”, foram estas as 
palavras de uma das organizadoras 
do evento, Cecília Reis, professora 
de Área de Projecto.

Também Guilherme Bogas, 
professor de Saxofone, disse que 
“O mundo dos sons ganhou novos 
intérpretes. Uma tarde de estreias 

para muitos, este foi o culminar de 
um período de trabalho!” 

Para o professor de Classes de 
Conjunto, Carlos Martinho, que 
dirigiu a Orquestra e o Coro, foi bom 
“ver toda a comunidade educativa 
envolvida neste projecto de grande 
envergadura.”.

Na verdade, estão todos de 
parabéns, alunos e professores, pois 
com a música transformaram uma 
tarde fria de Inverno num entardecer 
morno, onde os sorrisos e os 
aplausos transpareciam verdadeira 
felicidade.

O Gonçalo Sousa na guitarra, o Gonçalo Anjo no piano e a Inês Silva no saxofone, pequenos, mas já grandes artistas.

A Ana Miguel, a Vitória, A Mariana e o Lucas, os quatro violoncelistas do Didálvi.

Um bonito presépio, bem acompanhado por vozes e sons melodiosos.

Que bonitos os pastores!

A Diana encantou.

A Carla e o seu violino.

A Nadja e a Carolina na sua estreia.

Ensino Articulado com o Conservatório de Música de Barcelos


